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Ò baiano paga caro para se 

divertir na Conceição da Praia 

PAQINA 3 

Apesar das reclamações 
contra a exploração dos 
preços da cerveja e comidas 
típicas aléml da falta de h l -
dene que em alguns locais 
jaz exalar odor Insuportável 
prossegue com a mesma anl~ 
ínaç&o dos anos anteriores 
os festejos da Conceição da 
praia, cujo ponto cuimlmm-
te ocorrerá quinta-felra com 

- a procissão em louvor a 
Nossa Senhora . 

A falta de égua continua, 
coorp o principal problema 
enfrentado pelos bar raquei ­
ros, que se queixam pelo não 
cumprimento das promessas 
da prefeitura de abastecer o 
local com carros-plpa. E m 
consequência, eles são obri­
gados, em alguns casos, a 
valem-se de favores de mo­
radores d a área conseguindo 
o indispensável para laivar 
copos e pra tos . 

EXPLORAÇÃO 

Até o momento desconhe-
ce-M qualquer ação da 8 u -

n a b em relação aos prcçoe 
dos produtos comercializados 
pelos barraqueiros da Coi^. 
celção da Pra ia . Na ba r r aca 
Coroa de Santa Bárbara , a 
cerveja era vendida a Cr$ 
12 e u m simples carangueljo 
de pequeno tanJanho c u s t a , 
va Cr$ 10, enquanto a "cor­
da com 10 unidades, pode 
ser comprada n o Mercado 
da£ Sete Portas por Cr* 30 
tTm pra to de vatapá ou efá 
está custando até Ct% 30 e m 
a lgumas barracos que co­
mercializam comida t iplca e 
sua qualidade é duvidosa. 

P a r a os barraqueiros os 
preços dos produtos t a b l a ­
dos pela s u n a b cer tamente 
darão prejuízo». Justificando 
que u m a simples pedra d e 
gelo só pode ser comprada 
en t r e Cr* 80 e Cr$ 100 n o 
câmbio negro, sendo as d e s . 
pesas oneradas com as taxas 

• municipais e t ranspor te de 
mercadorias. 

ANIMAÇÃO 
Ontem, às duas da m a d r u ­

gada a animação na Couoel . 

ção da Praia Mtt oontagUn-
te. com milhares de pessoas 
tomando por completo a 
é rea próxima ao templo 
onde se localiza a maioria 
d a s barracas . Enquanto g ru ­
po de batuquei ro:; promovi­
a m samba de roda, em a i . 
guns pontoa rtallzavanue 
exibições de capoeira. 

As brigas, este ano fonun 
e m número reduzido g r a ­
ças & presença do policia­
mento ostensivo. O pos to 
médico mant ido pela Pre fe l . 
t u r a em área do M. Modelo 
não foi multo aclonado. U m 
fato negativo, criticado por 
m u l t a s pessoas foi a questão 
da higiene, pois por falta de 
sanitários públicos a lguns 
locais foram improvlsadofl 
pa r a tal, íaaendo exalar u m 
odor Insuportável. Até m e s ­
mo no ponto onde foi Ins ta­
lado o sanitário público Wô-
vel, os detri tos t r ansborda , 
v a m através da boca^ Ie . 
lobo, afastando qualquer 
provável usuário. 

Ministro assina em 
Salvador convénio 
para o ferry-boat 

O minlãlTo doa Transpor­
tes Dlrceu Nogueira, está 
sendo esperado, hoje. em 
Salvador* onde vlrá'aBSlnar 
convénio com o governador 
Roberto Santos e com o 
presidente da Sunamsn (Su­
perintendência Nacional de 
Marinha Mercante), coman­
dante Manuel Abud. 

Embora a hora de aua 
ch8g«(lR ainda nAo tenha 

sido anunciada oficialmente, 
n presidenta da Companhia 
de Navegação Baisne Gr. 
Slzlnlo Galvão, adianta que 
o mlnlalro e o prealdeme da 
Sunamam vêm assinar pro­
tocolo com o governo do 
Estado que garant iu a 
Companhia de Navegação 

Baiana adquirir mais dois 
navios para o ferry-boat. 
Com o financiamento que 
será concedido, a CNB en­
comendará imedíatamenw 
mais doIs'ferrles. que deve­
rão chegar a Salvador até 
o fim do próximo ano, ain­
da no governo Roberto San­
tos. Com seis embarcacflea 
funcionando, desaparecerão 
aa f i la i de carros para Ita-
parlca e vioe-versa, mesmo 
nos domingos e feriados. Ao 

mesmo tempo, a CNB vai 
conseguir com a Sunamam 
f.nanclamento para constru­
ção de outros ancoradouros, 
em Salvador e em Bom Des­
pacho, a fim de que dois 
lerdes possam atracar ao 
mesmo tempo, o que reduzi­
rá ainda mais o tempo de 
espera dos carros. Os dois 
novos barcos custarão, no 
total. Ct% 00 milhães, dos 
ouals a Sunamam financia­
rá 85 por cento e o aoverno 
do Estado, os IS por cento 
restantes. 

O secretário, de Transpor­
te i , Sr. Wellington Figueire­
do, lambam garante que os 
dois novos navios estarão 
em funcionamento no ferry-
boat entes do final do ao­
verno Roberto Santos, por­
que providências Iniciais fo­
ram tomadas lunto aos es' 
talairos que oa vão cons­
truir, no Rio Qrande do Sul . 

Em companhia do minis­
tro dos Transportes, vfim 
também o dlretor-geral do 
DNER e o diretor da Rede 
Ferroviária, que Inspeciona-
rSo o Acesso Norte de Sal­
vador e a linha de trem eté 
Parlpe. 

Eletrobrás oferece 
energia elétrica a 

pessoas mais pobres 

Na Igreja'do Carmo, a procissão entrou para a missa 

l a n s ã pôde en t ra r esse ano 
no quar te l dos Bombeiros 

Três mil fiéis, vestidos de vermelho e 
branco, acompanharam ontem a procissão de 
Sant& Bárbara, que este- ano voltou a ter seu 
pomtr alto na passagem pelo Corpo de Bom­
beiros. No ano passado, por proibição do co­
mandan te Humberto Sturaro , a procissão não 
chegou a entrar no Quartel , mas . este ano, o 
prefeito Fernando Wilson deu a contra-or-
dem. 

Antes da procissão, dezenas de tieií-, 
mães e filhos de santo , pagavam promessa ou 
simplesmente oravam jun to à- imagem. Às 
9haoiiiin, a procissão deixou o Mercado de 
S a n U Bárbara, na Baixa dos Sapateiros, cm 
d !reçã 0 à Igreja do Carmo, onde houve mis­
sa, assistida pelo prefei to . 

Descendo a Ladeira do Carmo, o cortejo 
subiu o Pelourinho, passou pelo Terreiro de 
Jesus. Praça da Sé, Ladei ra d a praça (quan­
do ficou mela hora nos Bombeiros), retor­
nando ao Mercado, onde a Imagem permane­
cerá durante uma semana, pa ra ser reveren­
ciada pelos fiéis. 

Os festejos prosseguem hoje, com apre­
sentação de capoelristas, samba de roda e 
maculelê. O ponto alto ocorrerá às l l h de 
amanhã, quando será servido o caruru de 40 
mil quiabos, 30 quilos de camarão e 40 gali­
n h a s . Às 19h30mln, será servido o caruru das 
autoridades, esperando-se o comparesimento 
do governador Roberto Santos e do prefeito 
Pw-nando WUson. 
TAMBÉM EM FEIRA 

Também em Fe i ra de San tana , San ta 
Barbara íol lembrada e homenageada ontem 
rom um caruru de 20 mil quiabos e 200 ga­
linhas servido no Centro de Abastecimento 
da cidade. A festa em louvor à santa, que, 
fegundo dizem, é pro te tora dos barraqueiros, 
começou ás 5h da m a n h ã , com hasteamento 
d i Dandeira, execução do Hino Nacional e 
cãntl-:cs executados pela "Filarmónica Vitória. 

Ka Igreja Senhor dos Passos, foi reali­
zada uma missa. Em seguida, a imagem de 
Santa Bárbara saiu em procissão em direção 
i\n'Centro de Abastecimento, onde foi coloca­
da n u m a pequena capela. Apôs as solenida-
dep foi servido o ca ruru e a festa ee prolon-
EOU até às 20h, com apresentação de mime-
rna folclóricos. 
CRIAÇÃO 

A festa em louvor a S a n t a Bárbara foi 
=r:ada em 1974- por João Filgueiras. devoto 
da santa, no antigo Mercado Municipal de 
Pel ra . Hoje, depois de o mercado ter sido de­
molido, as homenagens passa ram a ser rea-
ilzadas no Centro de Abastecimento. 

A festa em louvor à san ta contou com 
a presença de milhares de fiéis de Fe i r a e 
das cidades próximas., Estiveram presentes 
t ambém vár ias autoridades, inclusive o pre­
feito co lbe r t Mar t in s . 

FESTA AMEAÇADA , 
A tradicional festa de Senhor Deus M«; 

nino, que d u r a n t e toda a segunda quinzena 
do mês de dezembro é realizada no munlcl-
nio ba iano de São Félix, poderá não acon­
tecer este ano, em decorrência do estado de 
abandono em que se encontra a Igre ja do 
bqs tan te tempo, o templo está caindo, a 
Deus Menino . Com suas por tas fechadas h á 

e x e m p l o de vários monumentos históricos 
existentes em nosso Estado. 

Comentam os moradores de Sâo Félix 
nue a festa de Senhor Deus M e n h i o " é " bas­
t an t e an t iga . A sua principal característ ica 
é nrocurar reunir familiares de todo o mu­
nicípio. A principio, o festejo era preparado 
ntravés de nòvenário, mas , com o passar do 
t^mno, passou a ser realizado através de trl-
duos" . 
O T E M P L O 

A Igreja de Senhor Deus Menino, loca-
lizada n a praça José Ramos, em Sâo Félix. 
foi construída na secunda metade do século 
XTX. De acordo com alguns dos fiéis, n ã o 
pe sabe n a realidade como ela foi construída 
e nem quem foi o seu responsável. Documen-
tnção sobre a Igreja, de acordo com morado­
res, não existe e a única coisa que podem 
af i rmar é que foi edificada logo após a cons-
t ruçáo da P o n t e Dom Pedro I I . 

Seu estilo é colonial e suas paredes sSo 
grossas. A exemplo de várias Igrejas da Ba­
hia, a de Senhor Deus Menino possui apenas 
uma torre, com uma por ta principal e duas 
la te ra is , A sua torre es tá completamente 
suiu indicando que os úlUmos reparos foram 
realizados h á bas tan te tempo. Duran te esta 
época do ano, o largo ohde está localizada 
—- Praça José Ramos — é bastante freauen-
t ado . 

Afirma o padre José Oliveira, h á dois 
anos vigário da paróquia, que náo existem 
motivos para se preocupar com esfa festa, 
"uma vez que ela deverá ser real izada n a 
l e r e t a de São Félix, localizada n u m a praça 
«o lado do templo de Senhor Deus Menino . 

Alguns moradores não estão n a d a satis­
feitos com esta Idéta, "pois, de qualquer ma-
nelra. a transferência de local pa ra a « a l i -
zação destes festejos poderá contribuir em 
mul to Para a sua decadência". 

O presidente da- Eletro­
brás , António Carlos Maga­
lhães assina hoje. em R e ­
cife ' con t ra to no valor de 
C r $ ' l 2 1 milhões para a ex­
tensão dos serviços de ele-
tr lcidade aos consumidores 
de baixa renda, em todo o 
Nordeste. Em dois anos s e ­
rão feitas 168 mil ligações, 
a preços e condições de fl-
naairfamento especiais, b e . 
neflclando cerca de um m i ­
lhão de pessoas. 

As ligações serão feitas. 
Inclusive, diretamente n a s 
casas , pára pagamento em 
cinco ' anos, sem correção 
monetár ia , a juros de seis 

po r ceníp ao ano e sem 
quaisquer outros encargos, o 
que representa cerca "de 
Cr$ 10 por mês . O consu­
m o , em sua matan p a r t e , 

deverá corresponder á ta r i fa 
mínima, de aproximadamen­
t e C i í 20. 
TELECOM VNICAÇOES 

António Carlos Magalhães 
assinará também em R e ­

cife, convénio entre a Ele-
t robrás e, a Companhia Hi -
dro Elétrica do São F r a n ­
cisco — CHESP e as empre­
sas concessionárias de dls . 
trlÊuiçao do Nordeste, para 
a execução do p lanejamento 
e anteprojeto de um sis­
t ema Integrado de teleco­
municações. O programa 
será realizado em 18 meses 
e deverá conter as necessl . 
dades de comunicação por 
voz. teleproteção. telessu-
pervisão, telemedição das 
diversas" áreas de cada e m . 
presa, para atender às ne ­
cessidades de controle d í 
seu sistema de geração, 
t ransmissão e distribuição 
de energia elétrica. 

O sistema de telecomuni­
cações será de decisiva im­
portância pa ra a operação 
do sistema Interligado de 
geração e t ransmissão de 
energia elétrica en t re o 
Nordeste e os demais r e . 
glõea do Pais. 

Governador vai ao 
sul do Estado ver 

a Bruinado - Ilhéus 
O governador Rober to San­

tos vai percorrer, esta sema­
na, os' 425 quilómetros da 
rodovia Brumado-Ilhéus, cuja 
conclusão está prevista pa ra 
fins de 1978. Inspeclonará as 
10 frentes de t raba lho c a 
finalidade da viagem é so-
bretudo apressar o andamen­
to das obras. A salda d e 
Salvador está previs ta p a r a 
quarta-feira próxima, deven. : 

do o Br. Roberto Santos pe r . 
Holtar em Vitória d a C o n . 
quista. A es t rada B r u m a d o . 
í h é u s é a maior obra do se-
ter .rodoviário do a tua l go­
verno, beneficiando u m a ex­
tensa, reglfio do Es tado e 
abrindo nov&j perspectivas 
p a r a a ecdhbmla ba iana . 
Ainda em Brumado, o gover­
nador Inaugura u m a represa 
que ousteu cerca He 18 mi-

'ihõçs de cruzeiros, oom o que 

solucionará o p rob lema de 
água naquele município. 
MEDICINA 

Esta manhã , às ShSOmln, o 
govemaaor"pres lde a sessão 
de instalação do Seminário 
Internacional sobre Requisi­
tos Mínimos p a r a o funcio-
nameirto das Faculdades de 
Medicina, pa t roc inado pela 
Organização Pan-Americana 
de Saúde . Logo após, preside 
a abertura d e out ro semlnã-
rio, que t r a t a do t ranspor ta 
Industr ial . 

BEIRO 
No sábado, o governador 

Inaugurou o serviço d e água' 
do Beirú, nes ta Capital , 
cujos moradores — cerca de 
30 mH — eram servidos ' de 
água que compravam em 
barr is carregados em burr t . 
cos, a exemplo do que exls-

- I t apar lca , Y 

"LiutrdaPitubít: 
Neste Edifício, você 

não compra o apartamento 101. 
Você compra o apartamento: 

Uma grande assistência h tou o teatro-auditórío do ICEIA na formatura 
dos médicos 

Médicos são poucos para 
a medicina socializada 
A vigésima turma de médicos pela Es­

cola de Medicina e Saúde Pública, da UnU 
versldade Católica do Salvador, foi das 
mais numerosas formadas ali; compòs.se de 
211 pessoas que coloram o grau sábado 
passado às" 31 horas em solenidade reali­
zada nõ teatro-audltórlo do Ins t i tu to Con­
t ra i de Educação Isaías Alves. A despeito 
de sua ampla capacidade (2.000 localidades), 
o teatro-audltórlo mal conteve a grande 
assistência constituída de familiares e ami­
gos que foram acompanhar a solenidade 
e felicitar os novos médicos. 

A sessão solene da congregação, convo­
cada para o ato foi presidida pelo 'cardefl l 
D . Avelar Brandão VUela, na qualidade de 
Grão-Chanceier da Universidade e entre 
outras figuras de destaque presentes encon-
t ravam-se o ex-governador AntÔnitj Carlos 
Magalhães Prefeito Fernando W i l s o n 
Magalhães e ex-prefelto Cleriston Andrade. 

Iniciando a cerlm0nla_ o Cardeal Bran­
dão Vilela oficiou um culto ecuménico, oca­
sião em que, com sua costumeira proprie­
dade de linguagem, expendeu conceitos so-

Embaixador chega 
mas só amanhã fala 
à imprensa na ABI 

- Na terca-felra, darei entrevista coletlva k imprensa. 
na sede da Associação B a h l a n a de Imprensa, quando respon­
derei a qualquer pergunta que me seja possível. Não posso 
da r outra entrevista agora, porque seria uma Indelicadeza 
cora o presidente da ABI e com o programa oflalal e labora­
do pelo governo do Es t ado . Na terça-feira, oa Jornalistas 
te rão oportunidade de me perguntar o que desejarem. 

A declaração é do embaixador da Nigéria. S r . Alfred 
Aycdele, que chegou, ontem, acompanhado do secretário de 
sua Embaixada, Sr. A . O . Syombo, ficando hospedado no 
Hotel Mérldlen. A única Informação do embaixador foi de 
que a Nigéria, a tua lmente está dando prioridade absoluta 
à exploração de petróleo sendo auto-suficlente e tendo exce­
dente para exportação. Isso consti tui sem a menor dúvida 
a maior fonte de riqueza e divisa do País . O cacau está em 
segundo plano dai o Brasi l t e r ultrapassado a produção mas 
não a exportação. A m a n h ã e n t r a r á em detalhes sobre esse 
assunto . 

Hoje, o embaixador Alfred Ayodele visitará oficialmen­
te o governador Roberto Santos , os comandantes mil i tares 
e o prefeito Fernando Wilson. Uma de suas visitas oficiais 
ssrá ao Inst i tuto Afro-Orlental da UFBa. Amanhã, pela ma­
nhã, visitará o Pólo P&troqulmlco de Camaçarl, onde ouvirá 
explicações sobre seus objetivos. A tarde, visitará o p red -
dente do Tribunal de Jus t i ça e, em seguida ,lrá p a r a a 
ABI. onde faiará ã i m p r e n s a . 

EMBAIXADOR DA DINAMARCA 

Hoje, chega a Salvador o embaixador da Dinamarca c 
Sra . Richard "Wagner Hansen , que cumprirá programa mais 
ou menos semelhante ao seu colega da Nigéria. O S r . Han­
sen é muito chegado ao Brasil, tendo vindo ao nosso País 
pela primeira vez em 1066, acompanhando a pr incesa Mar-
gareth, então herdeira do t rono . Falando perfei tamente o 
português, o embaixador d a Dinamarca traduziu p a r a seu 
i d o m a "Os Sertões", de Euclides da Cunha, que foi publica­
do com sucesso n a Escandinávia , i sso lhe valeu a Orá-Cruz 
do Cruzeiro do Sul. 

O professor Orlando de Castro Lima. 
diretor da Escola conferiu, a seguir, o grati 
& cada um dos formandos. 

A tu rma teve por paraninfo o professor 
Luiz Fernando Macedo Costa que proferiu 
a oração oficial da solenidade, discurso 
onde apreciou problemas da medicina • e 
da classe médica, sendo, ao final demo­
radamente aplaudido. Publicamos, mala 
abaixo, trechos de sua oração. 

A solenidade de sábado foi a pr imeira 
a efetuar-se no teatro-auditOrlo do ICEIA 
após a completa reforma sofrida pelo mes­
m o . A res tauração deu ao grande audi tó­
rio excelente aspecto tomando-o uma das 
melhores casas de espetáculos da Cidade. 

Da tu rma deste ano da Escola Baiana 
faz parte o deputado Deoclides Sacramento 
Neto, cuja formatura levou solenidade de 
sábado numerosos colegas de representa­
ção na Assembleia, além de outros amigos. 

Problemas da classe médica 
Depois de dirigir aos no­

vos médicos - palavras de 
elogio pela escolha da pro­
fissão" e pela reaUzação do 
curso, o professor Macedo 
Costa no seu discurso de 
paraninfo ocupou-se das 
questões que no momento 
mais Interessam à casse 
médica. Disse a propósito: 
"Passei a integrar a classe 

médica há quase t r i n t a 
anos. Por tanto as . idélaõ 
que lhes t rago resultam des­
sa vivência acrescidas dai 
reflexões qiie ora atingem 
sua matur idade . 

Ao longo dessas t rês úl­
t imas décadas assisti e par­
ticipei de profundas modlf-
cações no tipo de assls tên. 
cia dispensada pela classe 
è comunidade brasileira e. 
sobretudo baiana. 

Duran te esse tempo a 
Medicina fez progressos no­
táveis: a vacinação erradi­
cou enfermidades Impor­
tantes, como a poromleilte. 
a tuberculose foi controlada 
em âmbito nacional; os an ­
tibióticos venceram as In­
fecções; os cuidados gerais 
reduz ' ram prat icamente a 
zero a mortalidade Infantil 
e como coroamento de to­
das essas vitórias a expec­
tat iva média de vida do ho­
mem foi triplicada alcan­
çando a casa dos 70 anos. 

A minha geração assistiu 
com entusiasmo a esses 
progressos gigantescos. Con­
cluamos com Justa razão 
que a Medicina fez coisas 
notáveis nessas t rês rié. 
cadas . 

Contraditoriamente po­
rém ao tempo em que a 
Medicina assim progredia, 
tes temunhávamos perple­
xos, o Inexorável declínio 
do presfglo do médico. Do 
fato, assnRJamos com tr is­
teza o crescente número de 
queixas conflitos e acusa­
ções em que o médico é sn -
volvido t an tas vezes por Ini­
ciativa do seu próprio pa^ 
ciente. Não me recordo dn 
fato equivalente nos meus 
tempos de recém-formado c-, 
no entanto eles agora ss 
repetem com uma assidui­
dade desalentadora. Cabe, 
pois a Interrogação: como 
explicar o paradoxo? 

A primeira causa da atual 
si tuação da classe decorro. 
ao meu ver. do descompasso 
en t re a qualidade do t r a b a . 
lho profissional exigido do 
médico e a quant idade de 
pacientes que lhe são im­
postos. Em verdade a De­
claração dos Direitos da 
Homem, proclamada em 
1B48 pela Organização das 
Nações Unidas, reconheceu 
a saúde como um dlreltn 
pr 'már lo da pessoa hu­
m a n a . 
Ora é certo, é justo, é 

humano é edificante que 
se dispense assistência m é ­
dica a todos os homens . 
Mas o que nãò é certo não 
é Justo, não é humano. ' n e m 
Rdlflcante é qué se a t r ibua 
ao médico ao profissional 
Isolado a responsabilidade 
de resolver, em caráter in-
d ! v i d u a r u m problema de 
dimensão social. E, mais 
a inda que sobre ele o mó­
dico ' e somente sobre >;le 
Incidam as críticas decor­
rentes d a incapacidade m a ­
terial dos governos pa ra zn -
ran t l r a saúde da coletlvlda-
de . NSo apenas a saúde è 
um direito p r m á r l o do I K 
raem. Também a a l imen ta , 
ção é um direito igual. 
Também a educação. A p e -

disso, embora reconhecl-
unlversalmente esses 

direitos nã© são respei ta­
dos porquanto h á países 
onde Imensas populações 
morreu de fome como a 
índ ia , e há mtçóes onde o 
Índice de analfabetismo u l ­
t rapassa os 90% como o 
Hait i e muitos países af r i ' 
canos . E. no en tan to quem 
é acusado pela tome n a 

Ásia, pela incultura da 
Africa negra? O governo. E 
quem é responsabil.zado pe­
la assistência clinica p r e . 
caria nos pa<ses em desen. 
volvlmento? O médico, 

A rigor como se passam 
as coisas? O governo o Es . 
tado a Previdência ' o M i . 
n^stérlo numa palavra o 
empregador contrata com 
uma coietividade considera­
velmente grande (cerca de 
B0% da população brasilei­
ra) a prestação de serviço 
a assistência médica. Del 
pois Independente do nu­
mero de segurados indepen­
dentes da organização de 
uma Infra-estrutura adequa , 
da, sub-emprelta ou m e ­
lhor, para usar a temTnoIo-
gla pertinente ' repassa os 
seus compromissos em re­
gime salarial o profissional 
médico que deverá a tender 
a comunidade contratante e 
da qual não receberá nenhu­
m a remuneração dlreta . 

SlmpVfIçadas as colsss: o. 
médico terá que consultar 
em alguns casos 200 a 2,i0 
pacientes num plantão de 
24 horas, em servço de 
chamado pronto atendimen­
t o . Se esse atendimento não 
for tão pronto quanto se 
anuncia então a culpa é 
atribuída ao médico que 
será citado nominalmente 
pela Imprensa da cidade. 
Ele não se comprometeu a 
nada . com aquela massa de 
doentes. Quem se compro­
meteu foi o empregador 
mas o paciente insatisfeito 
ou inconformado acusa o 
médico, quando o defeito é 
do sistema. E mais: o em­
pregador Ministério Go­
verno Poder Público aco­
lhe por vezes com surpre­
endente desenvoltura de­
núncias que são dirigidas 
contra o médico embora 
desprovidas dos mais ele­
mentares indícios de veros-
s lmllhança. 

A situação descrita tem 
comprometido Injustamente 
a reputação de muitos pro­
fissionais idóneos resul tan­
do n a absurda erosão d o 
conceito da classe". 

Problema distinto, porém 
correlato, está representado 
pela população que os mé­
dicos passaram a a tender , 
nos Últimos anos. Enquan to 
íui in terno e nos pr imeiros 
anos de, formado, parcela 
EjibStanclal da (Comunidade 
não t inha direito, nem se­
quer acesso, a qualquer cul-
dado médico. Quase toda as­
sistência à classe pobre era 
baseada n a car idade e a 

gratidão retribuía ao profis­
sional os cuidados dispensa­
dos. 

Ar par t i r da década de 50. 
a legislação, an tes p romul ­
gada, produziu seus pleno? 
efeitos, estendendo a quase 
toda população u r b a n a c 
direito legitimo à assistência 
médica, assim como nos úl­
timos anos começa a abran­
ger a coietividade ru ra l . Ta l 
espeto assume relevância 
maior, entre nós, porque a 
classe médica é a única so­
cializada, dentro de um sis­
tema ni t idamente capitalis­
ta . Dal resulta que sofremos 
as desvantagens des ta si tua­
ção singular e não nos bene­
ficiamos dos privilégios que 
cumulam a classe nos outros 
regimes. Por exemplo, a fre­
quência a congressos, a aqui­
sição de livros e apaic lha-
gem moderna, a publicação 
de trabalhos, e t c . , sâo fi­
nanciados, entre nós, pelos 
recursos limitados dos pró­
prios médicos, ao passo que 
em outros regimes esses 
ónus, de Interesse cultural, 
tecaem sobre 6 Es t edor 

As dificuldades são melhor 
entendidas quando se leva 
em conta que o acelerado de . 
senvolvlmento tecnológico 
tem enriquecido o arsenal 

propedêutico Mm exube r t a . 

cia e rapidez quase Impossí­
veis de serem acompanhadas 
pelos médicos. Antes, a des­
coberta cientifica levava, em 
média, 20 anos pa ra ser apli­
cada à clinica dlãr ia . Devldc 
io progresso tecnológico esse 
meio-tempo foi d ras t i camen­
te reduzido para 4 anos. o 
que significa que Os apare­
lhos custosos, adquiridos pelo 
médico como Instrumento de 
trabalho,- p recocenen te ae 
tomam obsoletos. 

Mas, o paciente exige « o 
médico empenha-se em es-
t a r atualla^do. Como,, po­
rém, atuallzar-se sem fre­
quentar Congressos, sem via­
gens de caráter cultural , com 
livros científicos e didátlcos 
taxados em nível a l to e equi­
pamento caro em incessan­
te renovação. Ettma-se que 
o ritmo de progresso desa-
tuallza completamente o mé­
dico que náo es tuda ao ca­
bo de dez anos. Ê íãcil pre­
ver que no futuro esse pra-
ro será consideravelmente 
encurtado. Poucas profissões 
liberais conheço (não sei 
mesmo se existe olgmnal em 
que essas pressões e exigên­
cias sejam mais fortes e 
mais Justificadas, 

Por outro lado, temos que 
levar em conta que a assis­
tência médica é uma ativl­
dade bilateral em que o pro­
fissional e o paciente são OE 
poios do binómio. Se, de 
uma parte, o médico enfren. 
ta as dificuldades apontadas . 
oor outro lado não se podem 
desconhecer os problemas 
do paciente, que se modifi­
caram com as Inovações da 
prática clinica. 

A Medicina moderna, en­
riquecida pela aparelhagem 
sofisticada, realiza diagnós­
ticos com precisão antes in-
suspeitada, e — excetuando 
as doenças malferias e vas­
culares degenerativas — tem 
condições de curar pratica­
mente todas as enfermida­
des. Mas a aparelhagem re­
finada que auxlUa nessas t a . 
refas alcança preços eleva­
díssimos. Em suma: a Medi­
cina científica e eficaz de ho­
je é multo cara e, além dis­
so, enfrenta os efeitos e r e ­
flexos da Inflação. 

Estlma-se que nos Estados 
Unidos os custos anuais com 
a saúde em 1980 excederão 
200 milhões de dólares, ou 
seja, cerca de 1.000 dólares 
por pessoa, po r essa razão, 
ainda recentemente, o se-

. ^ a d o r Kennedy denunciava 
que o .povo americano não 
tem condições de pagar os 
preços devidos. Ora, se a 
nação mais rica do mundo 
não tem condições para tan­
to, o que deverá acontecer 
com os países em desenvol­
vimento? Sem dúvida, mui­
tos poucos no Brasil podem 
enfrentar, por conta própria 
os elevados custos da medi­
c ina modernamente equipa­
da, e eles são tão poucos 
que não têm expressão esta­
tística ou social. 

Assim sendo, cabe ao Po­
der Público suprir essa defi­
ciência. Sim. ao Poder Pú- ! 
bllco, que se deve voltar pa 
r a a população pobre, mas 
sem perder de vista as ne­
cessidades básicas e reivindi­
cações Justas da classe, a 
fim de. juntos, médicos e go­
verno, comungando as mes­
mos anseios e perseguindo 
propósitos Iguais, poderem 
estruturar a assistência cji 
nica para todos,-os, braallei 
ros, embasada no humani tá 
rio objetlvo de atender o pa 
ciente, mas t ambém fundada 
na respeitabilidade e valorl 
zação do profissional probo 

Na par te final do dlsour 
so, o professor Macedo Gosto 
t ra tou da "profissão médica 
e" seus problemas de sem 
pre". Deu nove conselhos 
aos formandos, "pa ra que 
sejam dignos da nobre pro 
fissão qúe escolheranf ' . 


